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APRESENTAÇÃO 
 
 
 

É com satisfação e emoção castrenses que apresentamos a obra 8a Brigada de 
Infantaria Motorizada - Brigada Manoel Marques de Souza 1 °, que abrange os 
períodos 1938-46 e 1952-71 da História da ID/3 e, de 1971 - Atualidade, a História de sua 
sucessora, a 8a Brigada de Infantaria Motorizada. 

Obra da qual se encarregou a Academia de História Militar Terrestre do Brasil e 
desenvolvida pelo acadêmico emérito Cel Cláudio Moreira Bento, presidente da AHIMTB 
e pelo acadêmico Cel Luiz Ernâni Caminha Giorgis, Delegado da Delegacia Gen Rinaldo 
Pereira da Câmara da AHIMTB, no Rio Grande do Sul. 

Livro oportuno, pelo qual a 8a Brigada Inf Mtz deu um grande passo para auxiliar a 
conquista do objetivo atual n° 1 do nosso Exército: 

"Preservar, cultuar e divulgar as tradições, a memória histórica e os valores 
morais, culturais e históricos do nosso Exército." 

E no caso específico, do Exército no Rio Grande do Sul, dentro do contexto da 
História do Exército neste Estado sulista , de que o presente volume se constitui o 5o da 
coleção, depois de 3 volumes tratando da História da 3a RM e um volume da História do 
CMS, todos de autoria do consagrado e emérito historiador militar terrestre brasileiro, 
Coronel Cláudio Moreira Bento. 

Os autores resgataram na presente obra a história da 8a Bda Inf Mtz em 4 capítulos, 
sendo os 3 primeiros e o Anexo ,a cargo do Cel Bento, como organizador da obra, e o 
último a cargo do Cel Caminha. 

No capítulo primeiro, um breve histórico da criação e evolução histórica da ID/3 e 
de sua sucessora, a 8a Bda Inf Mtz, bem como dos prédios que abrigaram a ID/3 e depois 
a 8a Bda Inf Mtz, em Pelotas, de 1952 - Atualidade. 

No capítulo segundo, uma síntese biográfica do Ten Gen Manoel Marques de 
Souza 1o, denominação histórica e patrono da 8a Brigada de Infantaria Motorizada, com 
apoio em sugestão do Cel Cláudio Moreira Bento, por solicitação do então Gen Bda 
Benito Nino Bisio, quando comandante da Brigada e mais tarde pelo citado Cel Bento, 
instruída e justificada historicamente e encaminhada ao escalão superior por iniciativa do 
Gen Bda Virgílio Ribeiro Muxfeldt, então comandante da 8a Brigada de Infantaria 
Motorizada. 

No capítulo terceiro, os comandantes da ID/3 e 8a Bda Inf Mtz, com as suas 
experiências profissionais, ações e lições de comando, onde as histórias da ID/3 e depois 
da 8a Bda Inf Mtz são desenvolvidas em seus pontos fundamentais. 

No capítulo quarto, o Cel Caminha sintetizou as histórias das OM subordinadas à 8a 
Bda Inf Mtz. Histórias que necessitam, de igual forma que a presente da 8a Bda Inf Mtz, 
serem objeto de estudos mais aprofundados. 

Em anexo, como homenagem, os seguinte tópicos: O Inválido da Pátria - poema do 
grande poeta pelotense Lobo da Costa, as relações dos chefes do Estado-Maior da 
Grande Unidade e dos integrantes do Comando da 8a Bda Inf Mtz e a legislação que bali-
za a origem e evolução histórica da ID/3 e 8a Bda Inf Mtz. 
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E para finalizar, cabe aqui lembrar o Marechal Ferdinand Foch, comandante da 
vitória aliada na 1a Guerra Mundial e professor de História Militar na Escola Superior de 
Guerra da França: 

"Para alimentar o cérebro (comando) de um Exército na paz, para melhor 
prepará-lo para a eventualidade indesejável de uma guerra, não existe livro mais 
fecundo em lições e meditações do que o livro da História Militar. " 

E para a conquista deste objetivo, nos inspire e nos ilumine o exemplo do nosso 
heroico patrono, Ten Gen Manoel Marques de Souza 1o. 

Agradece a 8a Brigada de Infantaria Motorizada à Academia de História Militar 
Terrestre do Brasil e a seu presidente, Cel Bento, e ao seu Delegado no Rio Grande do 
Sul, Cel Caminha, por a terem brindado com esta reconstituição histórica. Trabalho feito 
com fidelidade, isenção e apoiado em fontes primárias fidedignas, íntegras e autênticas, 
em linguagem clara, direta, objetiva e imparcial e dentro do que permitiram as fontes para 
as quais os poucos recursos disponíveis colocaram à disposição. 

Votos de que este trabalho valioso e nobilitante da Academia de História 
MilitarTerrestre do Brasil contribua, em cada momento histórico futuro, para o 
desenvolvimento da consciência da identidade e da perspectiva históricas dos integrantes 
de nossa Brigada. 

E que as lições diretas, ou por dedução, contidas nesta obra e legadas por seus 
integrantes e comandantes, contribuam para fortalecer os três grandes alicerces da 
Brigada, como integrante do Exército Brasileiro: A Hierarquia, e a Disciplina, como pilares 
constitucionais, e a Tradição Militar como pilar histórico, apoiado na real História de 
nossa Brigada. 

 
 
 

Gen Bda João Taceii Finamor Machado 

Comandante da 8ª Bda Inf Mtz 

 

 

INTRODUÇÃO  
 
 
 
O presente volume, 8a Brigada de Infantaria Motorizada - Brigada Manoel 

Marques de Souza 1° é mais um degrau alcançado do Projeto História do Exército no 
Rio Grande do Sul, do qual já concluímos três volumes relativos a História da 3ª RM e um 
relativo à História do Comando Militar do Sul. 

No capítulo primeiro, focalizamos aspectos jurídicos históricos relacionados com as 
histórias da ID/3 de 1938-46 e 1952-71 e da 8ª Bda Inf Mtz de 1971 - Atualidade. 

No capítulo segundo focalizamos, sinteticamente, a vida e obra do patrono e 
denominação histórica da 8ª Bda Inf Mtz, o Ten Gen Manoel Marques de Souza 1º, herói 
e comandante da antiga Fronteira do Rio Grande, cuja área de jurisdição coincide, em li-
nhas gerais, com a da 8ª Bda Inf Mtz. 

No capítulo terceiro focalizamos a síntese biográfica, as ações e lições de comando 
dos 32 generais que desde 1938 comandaram a ID/3 e depois a 8ª Bda Inf Mtz, dos quais 
8 em Santa Maria, de 1938-46 e 24 em Pelotas, desde 1952. 

Entre eles cabe ressaltar o então Gen Bda Henrique Baptista Duffles Teixeira Lott 
que viria a ser Ministro da Guerra (1954-55) e (1956-60). 

Integram a Academia de História Militar Terrestre do Brasil, o historiador militar 
terrestre Gen Bda João Pereira de Oliveira, como patrono da cadeira 48 e, o historiador 
militar terrestre brasileiro, Gen Ex Tácito Theóphilo Gaspar de Oliveira, como seu aca-
dêmico emérito. 

Alcançaram o posto de General de Exército, na Ativa, os generais Nilo Augusto 
Guerreiro Lima, Tácito Theóphilo Gaspar de Oliveira, Mário Orlando Ribeiro Sampaio, 
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Werlon Coroacy Roure e Benito Nino Bisio, o único a comandar a 8ª Bda Inf Mtz, a 6ª DE 
e o CMS. 

O recordista à frente do comando da 8ª Bda Inf Mtz foi o Gen Bda Egeo Corrêa de 
Oliveira Freitas, em cujo comando ocorreu a construção e a inauguração do novo QG. Ao 
Gen Bda Heitor Fontoura de Morais coube fazer a transição da ID/3 para a 8ª Bda Inf Mtz. 

O capítulo quarto ficou a cargo do acadêmico Cel Inf QEMA R/1 Luiz Ernani 
Caminha Giorgis, Delegado da Delegacia da AHIMTB Gen Rinaldo Pereira da Câmara, 
cabendo-lhe a tarefa de desenvolver as histórias das OM subordinadas à 8ª Bda Inf Mtz, 
que esperamos que desenvolvam um dia as suas histórias nos moldes da presente 
História da 8ª Bda Inf Mtz. 

Como anexos e como homenagem publicamos: a relação de chefes do EM/8ª Bda 
Inf Mtz, sendo que muitos deles exerceram o comando interino da GU; a relação dos 
integrantes do Comando da 8ª Bda Inf Mtz e itens básicos da legislação que criou a ID/3, 
a 8ª Bda Inf Mtz, e as concessões de denominação histórica e de Estandarte Histórico, e 
por fim a poesia "O Inválido da Pátria", do poeta pelotense Lobo da Costa, seguramente 
inspirado em veteranos pelotenses da Guerra do Paraguai. Espera o historiador militar 
terrestre que o presente trabalho sirva de modelo a outros grandes comandos, para 
imortalizarem as histórias que eles sugerem e, assim, enriquecerem e divulgarem o 
patrimônio cultural do Exército. 

Patrimônio cultural que atravessa fase de valorização sem precedentes, iniciada 
sob a orientação do Ministro do Exército Gen Ex Zenildo de Lucena e que tem 
continuidade de parte de seu sucessor e colaborador como Diretor de Ensino e Pesquisa 
e Chefe do Estado-Maior do Exército, o Gen Ex Gleuber Vieira, Comandante do Exército 
e 1º Presidente de Honra da Academia de História Militar Terrestre do Brasil. 

Valorização traduzida pelas seguintes ações: 
- Objetivo atual n° 1 do Exército: "Preservar, divulgar e cultuar as tradições, a 

memória histórica e os valores morais, culturais e históricos do Exército. 
- Potencialização do Ensino de História Militar Terrestre do Brasil na Academia 

Militar das Agulhas Negras e na Escola de Estado-Maior do Exército, e a sua introdução 
na Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais, na Escola de Sargentos das Armas e nos 
Centros e Núcleos de Preparação de Oficiais da Reserva (CPORs) e (NPORs). 

- Criação de Clubes de História em estabelecimentos de ensino de formação e 
assistenciais. 

- Nomeação de Comissões para o levantamento oral, através de depoimentos de 
participantes no Exército: da participação da Força Expedicionária Brasileira, na 2a 
Guerra Mundial, em defesa da Democracia e da Liberdade Mundial e da participação do 
Exército na Contra-Revolução Democrática de 1964. 

- Criação da Fundação Cultural do Exército, em implantação. 
A 8a Bda Inf Mtz, em seus quase 50 anos de instalada em Pelotas como ID/3, 

subcomando da 3a Dl em tempo de paz e, desde 1971, como Brigada, já possui em 
conjunto com as suas OM constitutivas, um imenso e valioso tesouro em tradições, me-
mória histórica e valores morais, culturais e históricos a preservar, d ivulgare cultuar. 

E deste resgate tivemos a ventura de participar, como soldado e historiador militar 
nascido em Canguçu, município que integra a área de responsabilidade da 8a Bda Inf Mtz 
e em especial a de seu histórico 9o BI Mtz - Batalhão Tuiuti - onde prestaram serviços 
meus conterrâneos e dois irmãos e nós mesmos, por 13 meses, em 1950 e 1951, como 
soldado e cabo da 3a Cia de Comunicações, que ali esteve acantonada. 

E da caserna do 9o RI, onde iniciei minha vida militar, que já se faz longa, mas feliz 
e inesquecível, lembro das figuras de seu comandante o Coronel Berzélius Veloso 
Figueira, do Sub CmtTen Cel Júlio de Castilhos, dos majores Camargo, Garry Lima e 
Plácido Nogueira, dos capitães Jonas do Nascimento, Souto, da Campanhia de Canhões 
Anti-Carro, Amarante, da Companhia de Metralhadoras e do Sub Ten Angelo Pires 
Moreira, nosso primo e hoje consagrado historiador e tradicionalista pelotense. 

Ficou imortalizada na minha mente o gesto simpático de chefe e de líder do 
Comandante do Regimento, Cel Berzélius, que, depois de lhe ser apresentada a tropa 
nas formaturas matinais, chegar ao microfone e falar: 

"- Bom dia, Regimento! -" E todo o 9o RI e 3a Cia Com responderem em uníssono:"- 
Bom dia, Comandante!". 
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Recordo como se fosse hoje as aulas de nosso monitor, o 2o Sargento Idiarte, 
pernambucano que fora corneteiro na FEB, do comandante da ID/FEB, General Euclydes 
Zenobio da Costa, dar-nos instrução sobre as Virtudes Militares e exemplificá-las com 
exemplos que testemunhara e ouvira, como praticados na FEB. Aliás, item que devia ser 
enfatizado no contexto atual, dominado pela Sociedade de Consumo. 

Finalmente, convidamos o leitor e pesquisador interessados, a uma leitura de 
resgate reverenciai desta história da 8a Bda Inf, de quase meio século, e também de 
homenagem aos soldados que construíram a sua grandeza e fizeram a sua bela história. 

 
 

CLAUDIO MOREIRA BENTO 
Presidente da Academia de História Militar Terrestre do Brasil, do Instituto de 

História e Tradições do Rio Grande do Sul e da Academia Canguçuense de História. 

 

CAPITULO PRIMEIRO  
 
 

Histórico da ID /3  e 

8a Bda Inf Mtz  
 

A Infantaria Divisionária da 3a Divisão de Infantaria surgiu em razão do Artigo 5 do 
Decreto n° 31.210, de 29 Jul 1952, que substituiu ,em tempo de paz, a função de 
Subcomandante da 3a Dl (criada em 12 Jun 1946) pela de Comandante da Infantaria 
Divisionária. 

Decorridos 45 dias, o Decreto n° 31.452 ,de 13 de setembro de 1952, determinou a 
cidade de Pelotas como sede do Comando da ID/3. 

E a instalação do Comando da ID/3 em Pelotas teve lugar cerca de 4 meses e 14 
dias depois, em 27 Jan 1953, pelo General Nilo Augusto Guerreiro Lima, no Pavilhão de 
Comando do 9o RI. 

Decorrido algum tempo, segundo o Exmo Sr Gen Bda Ubi-ratan Pereira Pillar 
esclareceu, documento reservado determinou que a ID/ 3, surgida por transformação do 
sub-comando da 3a Dl em ID/3, em 1952, passasse a ser considerada uma continuação 
da ID/3, que antecedera a 3a Dl de 1938-1946. E esta determinação foi considerada na 
Galeria de Comandantes da ID/3 e 8a Bda Inf Mtz, existente no QG da 8a Bda Inf Mtz em 
Pelotas. 

A 3a Dl, da qual a ID/3 se originou, por transformação de seu subcomando em ID/3, 
teve a seguinte origem, evolução e transformações: 

9a Brigada de Infantaria, 23 Fev 1908 - 3a Brigada Estratégica, 1908 - 5a Brigada de 
Infantaria, 18 Jun 1919 - Infantaria Divisionária da 3a Dl, 1938-1946 (QG no atual prédio 
da 3a DE) - 3a Divisão de Infantaria, em Santa Maria (Dec de 12 Jun 1946). 

Segundo o Cel Inf Delcy Gorgot Doubrawa, contemporâneo como tenente do 9o RI 
na instalação da ID/3, cujo comandante acumulava as funções de comandante das 
guarnições de Pelotas e Rio Grande, assim funcionava a ID/3: 

Eram-lhe subordinados, através da cadeia de comando e de instrução, o 7° RI de 
Santa Maria, o 8º RI de Santa Cruz do Sul e o 3º RI de Pelotas. 

O Comando da ID/3 - Comandante, Assistente e por vezes o ajudante de Ordens - 
em obediência a calendário da 3ª Divisão de ifantaria, em Santa Maria, inspecionavam a 
instrução da Infanta-a da Divisão. 

Como comandante das guarnições de Pelotas e Rio Grande, era subordinado ao 
comandante da ID/3, para fim de informações, o Grupo de Artilharia de Costa de Rio 
Grande. 

Por ocasião da Revolução de 1964, comandava a ID/3 interinamente, o Cel Danton 
do Amaral Duro, que apoiou o movimento com a solidariedade de todos os integrantes do 
9º RI. 

/judante
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E dentre as providências tomadas, que constam de relatórios reservados do 
período, foi deslocado para controlar a fronteira ) Chuí um Pelotão do 9º RI que foi 
apoiado por Esquadrilha de gação e Observação (ELO) da FAB. 

Foi criada na ID/3 uma Comissão de Sindicância integrada pelo Assistente do 
Comandante da ID/3, o S/2, oficial de Informa-es do 9º RI e mais um tenente desta 
unidade. 

Foi utilizada como prisão sala no 2° piso do Pavilhão de Jimando do 9ºº RI e houve 
intervenção nos Correios e Alfândega. 

Durante o longo período que antecedeu e sucedeu a Revolu-o, a ID/3 foi 
comandada interinamente por comandantes das idades de Infantaria. 

Com a criação da 8ª Bda Inf Mtz em 1971, a nova organiza-3 adotada atendia, em 
melhores condições, a necessidade de ilhor estruturar e reorganizar as Grandes 
Unidades do Exército, nbinando armas e serviços e proporcionando maior eficiência 
íracional e flexibilidade nas ações de combate, com a motorização Brigada. 

A 8ª Brigada de Infantaria é composta pelas seguintes Orga-ações Militares: 
- 8º Batalhão de Infantaria Motorizado, sediado em Santa cruz do Sul (passou a 

integrar a Brigada em 28 de Abr 92); 
- 9º Batalhão de Infantaria Motorizada, sediado em Pelotas; 
- 18º Batalhão de Infantaria Motorizado, sediado em Porto Alegre; 
- 19º Batalhão de Infantaria Motorizado, sediado em São Leopoldo; 
- 6º Grupo de Artilharia de Campanha, sediado em Rio Grande; 
- 8º Esquadrão de Cavalaria Mecanizadi, sediado em Porto Alegre; 
- Companhia de Comando, sediada em Pelotas; 
- 8º Pelotão de Polícia do Exército, sediado em Pelotas. 
 
- No Capítulo quarto, o acadêmico da AHIMTB e nosso parceiro nesta obra, Cel Inf 

QEMA R/1 Luiz Ernâni Caminha Giorgis, desenvolve, com apoio das OM da 8ª Bda Inf 
Mtz, os seus históricos, que se espera sejam um dia bem desenvolvidos com apoio em 
preciosos trabalhos já realizados. Exemplos: 

9º BI Mtz - Ensaio inédito elaborado pelo Cel Antônio Lisboa e mantido sobre a 
mesa do comandante da unidade. A historiadora Heloisa Assumpção do Nascimento, 
viúva do Cel Jonas que serviu longos anos no 9° RI , fornece interessantes achegas em 
sua coleção , Nossa cidade era assim. 

8º BI Mtz - Publicação do historiador e ex-comandante da unidade o então Ten Cel 
Juvêncio Saldanha Lemos, A pré-história do Oitavo. Santa Cruz: s/ed, 1985. 

18º BI Mtz -18 - O arranca - toco. Porto Alegre: Rei Pub 18 BI Mtz (Pelo Cap 
Florisbal de Souza Olmo - RP Batalhão). 

19° BI Mtz - O Batalhão da Serra. Sua história e suas histórias. Porto Alegre: 
Evangraf, 1995, de autoria da jornalista Eni Melero. 

Em nossa História da 3ª RM e do CMS fornecemos muitas achegas às histórias 
dessas OM. 

Por Portaria Ministerial de Set 94, a 8ª Bda Inf Mtz recebeu a denominação histórica 
de Brigada Manoel Marques de Souza 1°, ratificando sua ligação com a defesa da 
fronteira sul do Brasil e, em Mar 95, também por portaria ministerial, a concessão do es-
tandarte histórico. 

Dados importantes das histórias da ID/3 e da 8a Bda Inf Mtz o leitor e pesquisador 
interessados poderão acompanhar através da síntese biográfica dos comandantes da 
Grande Unidade. 
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Descrição Heráldica 
"Forma retangular, tipo bandeira universal, franjado em ouro; campo de verde, cor 

representativa da Arma de Infantaria. Em abismo, um escudo peninsular português, 
filetado de ouro; chefe de verde, carregado com o símbolo da Arma da Infantaria, de 
ouro. Campo cortado em faixas: a primeira, à destra, de ouro com uma Cruz de Cristo 
vazada e de vermelho, símbolo da Organização Militar de fronteira; à sinistra, de azul-
ultramar, com duas chaves, de prata, simbolizando vigilância e guarda; a segunda, de 
azul claro, caracterizando o céu gaúcho e os desenhos estilizados da fronteira do Rio 
Grande do Sul, de marrom-claro, do Arroio Chuí desembocando no Oceano Atlântico, de 
azul-ultramar, do rio Jaguarão desaguando na Lagoa Mirim, de azul-celeste, e das 
coxilhas, de marrom, cenários de atuação de Manoel Marques de Souza 1o, heroico 
defensor do território pátrio. Envolvendo o escudo, a denominação histórica "Brigada 
Manoel Marques de Souza 1o, em arco e de ouro. Laço militar nas cores nacionais, tendo 
inscrito, em caracteres ouro, a designação militar da Grande Unidade". 

(Port Min Nr 142, de 14 Mar 1995) Sec Her/2001 

 

Quartéis generais da ID/3 e 8
a
 Bda Inf Mtz 

A ID/3 surgiu substituindo em tempo de paz a função de Subcomandante da 3a Dl, 
em Santa Maria. Funcionou por pouco tempo em Santa Maria. 

 
QG no Quartel do 9° RI 

Em Pelotas a ID/3 teve como primeiro QG dependências do Pavilhão de Comando 
do 9o RI no 2o andar, do lado do Portão das Armas. 

Ali, em 27 Jan 1953, o Gen Bda Nilo Guerreiro Lima assumiu o comando da ID/3. 
Segundo o historiador Maj Ref Ângelo Pires Moreira, que fez sua vida militar no 9o 

RI, o quartel foi mandado construir pelo Ministro da Guerra Pandiá Calógeras em 
1922/23, sob a direção do então General Cândido Mariano Rondon, como Diretor de 
Engenharia. O terreno foi doado pelo Dr. Luiz Pedro Osório, Intendente de Pelotas. Parte 
pertencia a Pelotas e parte foi adquirida por 60.000,000 réis. 

Neste quartel servimos em 1950, como cabo e soldado da 3a Cia de 
Comunicações, ali acantonada ,em dois pavilhões atrás do Pavilhão do Comando. E 
participávamos das atividades de Segurança do 9o RI como sentinela e em formaturas. 

 

QG na Praça Pedro Osório 
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De 04 Out 1955 a 23 Set 1973, o QG da ID/3 e depois 8a Bda Mtz, funcionou no 

palacete da Praça Pedro Osório, esquina Barão de Butuí, José Antônio Moreira. 

Palacete neo-renascentista que pertenceu ao Conselheiro Francisco Antunes Maciel, 
genro do Barão de Butuí e que foi parlamentar provincial, ministro do Império no Gabinete 
Lafaiette, e o federalista que substituiu Gaspar Silveira Martins, quando este faleceu. 

Este palacete, como os dois prédios à sua esquerda, formam conjunto arquitetônico 
original e raro, segundo a historiadora correspondente da AHIMTB, Heloísa Assumpção 
do Nascimento.  

Foi o seu arquiteto José Izella Merot, italiano natural de Como.  

O último edifício está sendo restaurado para nele ser colocado o acervo doado a 
Pelotas, por seu ilustre filho Adail Bento Costa, de Antônio Joaquim Bento, pelotense 
nascido em 1835 e que ai o primeiro professor régio para meninos do município de 
Canguçu em 1857 e nosso bisavô. 

Neste belíssimo prédio funcionou por quase 18 anos o QG e depois 8ª Bda Inf Mtz. 

 
QG da 8ª Bda Inf Mtz na rua Gen Osório 

 

 
 

De 24 Set 1973 a 24 Out 1985, por 12 anos, o QG da 8a Bda Infantaria Motorizada 
funcionou em prédio mais amplo na Rua General Osório, 1125. 

 

Segundo o historiador pelotense Flávio Azambuja Kremer, o prédio foi mandado 
construir, para sua residência, em 1948/49, pelo italiano Eraldo Giacobbi, rico industrial 
pelotense de papel e papelão. Residência considerada avançada para os padrões da 
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época , possuindo piscina e um lago, e que se estendia da rua Gen Osório a Marechal 
Osório. Era mais compatível para QG de uma Brigada do que o anterior. 

 

QG da 8a Bda Inf Mtz no Pestano 

 
 

Foi construído especialmente para abrigara Brigada. Sua inauguração, em 1985, é 
descrita ao abordar-se o comando do Gen Bda Egeo Corrêa de Oliveira Freitas (14Set82 
a 23Abr86), o recordista em permanência a frente da 8a Bda Inf Mtz. 

 
 

 

CAPÍTULO SEGUNDO  
 

TENENTE GENERAL MANOEL MARQUES DE SOUZA 1° (1745-1822) 
DENOMINAÇÃO HISTÓRICA DA 8a BRIGADA DE INFANTARIA 

MOTORIZADA 
 

O Ten Gen Manoel Marques de Souza 1°, foi consagrado de justiça, na voz da 
História, denominação histórica da 8a Brigada de Infantaria Motorizada ora sediada em 
Pelotas, atendendo à proposta por nós sugerida, inicialmente a pedido do Gen Bda 
Benito Nino Bisio e depois efetivada pelo Gen Bda Virgílio Ribeiro Muxfeldt, com apoio 
em justificação por nós elaborada a seu pedido e na expressiva significação histórica de 
Marques de Souza 1º que asam interpretamos: 
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Significação Histórica  
 

Manoel Marques de Souza 1o, foi nascido em 1743, em Rio Grande, 6 anos depois 
de sua fundação pelo Brigadeiro de Infantaria José da Silva Paes em 19 Fev 1737. 
Dedicou sua vida militar, de Capitão de Cavalaria de Milícias do Rio Grande aTenente 
General, por cerca de 58 anos, na então Fronteira do Rio Grande, que coincide, em 
linhas gerais, com a área de jurisdição da 8a Brigada de Infantaria Motorizada, hoje 
consagrada como Brigada Manoel Marques de Souza 1o. 

MANOEL MARQUES DE SOUZA 10 evidenciou sempre notável vocação militar e 
espírito guerreiro, que transmitiu ao filho e ao neto, seus homônimos. Foi herói na 
reconquista da Vila de Rio Grande, em 10 de abril de 1776, ao dirigir sobre ela o ataque 
principal, como Tenente Ajudante de Ordens do Comandante do Exército do Sul. 

Como Coronel, comandou a Fronteira do Rio Grande e a sua Tropa - a Legião de 
Cavalaria Ligeira - na vitoriosa guerra de 1801. Com base em seguras informações e em 
ações fulminantes eliminou as guardas espanholas entre os rios Piratini e Jaguarão, as 
do Chuí e São Miguel e venceu o combate do Passo das Perdizes, tendo ao final da 
Guerra de 1801 .incorporado pela força das armas, expressiva faixa territorial entre os 
rios Piratini e Jaguarão e entre os arroiosTaím e Chuí. Foi decisiva a concentração de 
suas tropas no passo N. S. da Conceição do Jaguarão (atual Centurion), para a vitória. 

Como Marechal de Campo teve atuação marcante no comando da Fronteira do Rio 
Grande e de sua tropa, a Legião de Cavalaria Ligeira, para o sucesso da Campanha do 
Exército Pacificador da Banda Oriental em 1812 , na qual coube-lhe comandara 
vanguarda e obter expressivas vitórias em Santa Teresa, Castilhos, Rocha e Maldonado, 
adotando a sua estratégia preferida de "Atacar antes de ser atacado". Foi consagrador o 
elogio que recebeu de D. Diogo de Souza, Capitão General do Rio Grande de São Pedro 
(atual RGS) em documento endereçado ao Ministro da Guerra, o Conde de Linhares, 
"pela perfeição com que se apresentou com a sua Legião de Cavalaria Ligeira em Bagé", 
antes da invasão do Uruguai atual. 
          Nas guerras contra Artigas de 1816 e 1820, no comando da 

Fronteira do Rio Grande, prestou assinalado concurso ao esforço de guerra que culminou 
com as vitórias sobre Artigas na Fronteira do Rio Pardo, em Catalão e Taquarembó e no 
apoio à Divisão de Voluntários Reais, enviada de Portugal e que conquistou Montevidéu, 
operação para a qual sua Fronteira forneceu a vanguarda ao somando de seu filho 
homônimo. 

Por seu valor militar indiscutível, culminou sua carreira militar, construída na 
Fronteira do Rio Grande, no período de 1774 a 1820, por 46 anos, como dirigente do 
atual Rio Grande do Sul e comandante de suas Armas (atual 3a Região Militar), por 11 
meses, sendo o primeiro filho do Rio Grande do Sul a presidí-lo e a comandar suas 
Armas como capitania independente do Reino Unido, bem como o primeiro filho do Rio 
Grande do Sul a atingir o mais auto posto do Exército - o de Tenente General (atual 
General de Exército). 

Suspeito de simpatizar com a causa da Independência, e os indícios a isto 
conduzem, foi arrancado do Rio Grande e enviado sob custódia ao Rio. 

Se estivesse com saúde, seguramente o teríamos encontrado comandando tropas 
no Rio de Janeiro no Dia do Fico, ao lado de seu amigo Marechal Joaquim Xavier Curado 
(então comandante da atual 1a Região Militar) e de seu genro e anfitrião, o Mal Joaquim 
Oliveira Álvares, o Ministro da Guerra que apoiou a decisão de D. Pedro de permanecer 
no Brasil e que coordenou, junto com Joaquim Xavier Curado e o próprio príncipe D. 
Pedro, o forçamento do embarque do Gen Avilêz com sua divisão para Portugal. 

 
Os fastos da História do Brasil e do Exército Brasileiro no Rio Grande do Sul 

imortalizam o Ten Gen Manoel Marques de Souza 1o, como paladino da defesa da 
Integridade e da Soberania do Brasil na região Sul, no período compreendido entre 1775 
e 1821. Além de que a área de atuação e jurisdição da 8a Bda Inf Mtz coincide hoje em 
linhas gerais com a histórica Fronteira do Rio Grande, cuja vigilância e defesa 
imortalizou, de 1774 a 1820, o Ten Gen Manoel Marques de Souza 1o, inclusive como 
seu comandante por cerca de 25 anos, liderando-a à vitória em 4 campanhas e no 
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comando da qual foi elevado, em 1808, a Cavaleiro Fidalgo de Sua Majestade Rei de 
Portugal, com direito à Brasão de Armas, que reproduzimos na 4a capa, com a 
colaboração do Centro de Documentação do Exército, chefiado pelo acadêmico Cel 
Manoel Soriano Neto. 

Biografamos sinteticamente Manoel Marques de Souza 1o na História da 3a RM v. 
1 p. 167-168, como o primeiro filho do Rio Grande do Sul no comando da 3a RM, 1820-21 
e na Guerra da Restauração do RGS. Rio de Janeiro: BIBLIEX, 1996. p. 260. 
Resgatamos sua atuação na Guerra de 1801, na Fronteira do Rio Grande em Canguçu, 
reencontro com a História. Porto Alegre: IEL, 1983 p. 42-43. 

Síntese de sua carreira militar 1765-1822 

Aos 22 anos, em 07 Mar 1765, sentou praça no Regimento de Cavalaria de Milícias 
do Rio Grande de São Pedro do Sul. As Milícias se constituíam na 2a linha , em reforço 
ao Exército, ou à 1a linha. 

Elas foram substituídas em 1831 pela Guarda Nacional e prestaram relevantes 
serviços militares ao Brasil no Rio Grande do Sul. Marques de Souza foi miliciano durante 
5 anos, de 1765 a 1770, durante a ocupação espanhola do Rio Grande do Sul. 

Serviu ele então de ligação entre as fronteiras do Rio Pardo e o Rio Grande. Esta 
última, com seu posto mais avançado no Forte São Caetano, no Estreito, então 
construído para barrar o avanço inimigo para o norte de São José do Norte. 

Em 1770, tornou-se Tenente de Voluntários de Cavalaria, passando a seguir para a 
1a linha do Exército, em 06 Jun 1772, como tenente de Dragões, posto no qual tomaria 
parte ativa na expulsão definitiva dos espanhóis da sua vila natal, o Rio Grande, em 
1°Abr1776. 

Sua carreira a partir daí teve o seguinte curso: Capitão agregado em 1777. Capitão 
efetivo de Dragões em 28 Set 1781. Sargento Mor (Major Subcomandante) da Legião de 
Cavalaria Ligeira da Província de São Pedro em 01 Dez 1784. Legião criada ao comando 
do Coronel Rafael Pinto Bandeira em 1776, em função da conquista da Fortaleza de 
Santa Tecla e que se constituiu na tropa que guarneceu por muitos anos a Fronteira do 
Rio Grande, hoje sob a jurisdição da 8a Bda Inf Mtz. 

Com a morte do então Brigadeiro Rafael Pinto Bandeira em 1795, ele foi promovido 
a Coronel, em 01 Jul 1796, quando passou a comandar a Fronteira do Rio Grande e sua 
Legião de Cavalaria Ligeira. 

Em 17 Set 1802, em reconhecimento à sua destacada ação na guerra de 1801 na 
Fronteira do Rio Grande, da qual resultou a conquista na Fronteira do Rio Grande dos 
territórios entre os rios Piratini e Jaguarão e arroios Taim e Chuí, foi promovido a 
brigadeiro (atual General de Brigada). Em 1808, sendo ainda o Rio Grande do Sul 
governo militar subordinado ao Rio de Janeiro, foi promovido a Marechal de Campo 
graduado (atual General de Divisão) em 13 Mar 1808, posto em que o alcançou a 
instalação, em 09 Out 1809, na Câmara de Porto Alegre, dos governos Civil e Militar da 
recém criada Capitania do Rio Grande de São Pedro do Sul, tendo como Capitão General 
D. Diogo de Souza. 

Em 13 Mai 1811 foi promovido a Marechal de Campo Efetivo. Pouco mais tarde ,em 
23 Jul 1811, invadiu o Uruguai pelo passo do Centurion no Jaguarão e conquistou Cerro 
Largo (atual Mello), atendendo a ordem de D. Diogo de Souza e liderando 2 esquadrões 
de Cavalaria Ligeira e 2 esquadrões de Cavalaria de Dragões. Em 05 Set 1811 
conquistou a Fortaleza de Santa Teresa. 

Como reconhecimento a seus valiosos serviços na vitoriosa Campanha do Exército 
Pacificador da Banda Oriental em 1812, foi promovido a Tenente General Graduado em 
13 Mar 1813. Em reconhecimento à sua destacada atuação na Fronteira do Rio Grande 
na Guerra contra Artigas de 1816, incluindo o apoio logístico e administrativo prestado à 
Divisão de Voluntários Reais vinda de Portugal com destino a Montevidéu, foi efetivado 
Tenente General (atual General de Exército) em 24 Jun 1817, com antiguidade de 
25Abr1817. 

Em 1820, foi elevado ao cargo de Capitão General da Capitania do Rio Grande de 
São Pedro do Sul e assim às maiores funções no atual Rio Grande do Sul, o seu governo 
civil e militar. 
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Prestou assim ao Brasil no Sul e em especial na Fronteira do Rio Grande, 
antecessora da 8a Bda Inf Mtz , cerca de 57 anos de serviços. 

Como Marechal de Campo, foi elevado a Fidalgo Cavaleiro da Casa de Sua 
Majestade Real de Portugal, por Alvará de 14 Out 1808, com direito a Brasão de Armas, 
assim registrado no Cartório de Nobreza do Reino de Portugal (Livro VI, Fls. 1230 e 
reproduzido na 4a capa). 

"Escudo partido em pala - na primeira pala as armas dos Souza Prado, que são 
esquartelados, tendo no 10 e 4o quartéis as quinas do Reino sem a orla dos castelos, e no 
2° e 3o quartéis, em campo de prata, um leão sanguinho (encarnado); na 2a pala, as 
armas dos Marques, que são em campo azul, um castelo de prata e em cada lado, uma 
chave de ouro com o aro para cima". 

 

Nascimento, naturalidade e família 

Manoel Marques de Souza nasceu na novel Vila do Rio Grande, sendo batizado em 
casa, por necessidade, em 27 Fev 1743, data presumível de seu nascimento. 

Foram seus pais Antônio Simões e Maria Quitéria Marques, pioneiros no 
povoamento de terras situadas entre a Vila de Rio Grande e o arroioTaim e entre Rio 
Grande e o rio Piratini. 

Casou-se em PortoAlegre comoTenente, em 27 Jan 1774, aos 31 anos, com a 
sorocabana Joaquina de Azevedo Lima, filha de um militar. Foi sogro dos futuros oficiais 
generais do Exército Joaquim Oliveira Álvares, Ministro da Guerra no Dia do Fico, e de 
Alexandre Boi Portelli. Seu filho Manoel Marques de Souza 2o chegou a Marechal de 
Campo e foi envenenado em Montevidéu em 21 Nov 1824, após brilhante atuação na 
vanguarda da Divisão de Voluntários Reais. Seu neto Manoel Marques de Souza 3o e 
mais conhecido como Conde de Porto Alegre (recebeu este título por haver recuperado 
Porto Alegre aos farrapos num golpe de mão, como Major), comandou a Divisão 
Brasileira em Monte Caseros, o 2° Corpo de Exército na Guerra do Paraguai, sendo 
iniciado pelo avô nas lides guerreiras, ainda menino. 

Manoel Marques de Souza 1o é parente do patrono da Marinha, o Marquês 
deTamandaré e o levou à pia batismal na catedral de Rio Grande como seu padrinho, por 
encontrar-se o menino em perigo de vida. Marques de Souza 10 batizou Tamandaré 
quando tinha 67 anos e em 1807, como brigadeiro. Marquês deTamandaré é o atual 
patrono da Marinha do Brasil e hoje denominação histórica do 6o GAC da cidade de Rio 
Grande, unidade que integra a Brigada Manoel Marques de Souza 1o. 

É seu parente o 10 bispo do Rio Grande do Sul, D. Feliciano Rodrigues Prates, 
antigo Capelão do Exército. 

A mãe de Manoel Marques de Souza 1o, D. Quitéria Marques, nasceu em Portugal, 
no Valongo, em 15 Out 1712 e casou-se na Colônia do Sacramento, em 10 Ago 1726, 
com Antônio Simões, português nascido em São Miguel do Milharedo, Patriarcado de 
Lisboa, onde foi batizado em 26 Fev 1750. Antônio Simões faleceu no Rio de Janeiro, em 
31 Mai 1758. 

Manoel Marques teve nove irmãos: Theodósia Maria, casada com o Capitão de 
Dragões Antônio Pinto da Costa, José, Anna Marques, Victorina, que casou com o 
Ajudante Manoel de Azevedo Marques, Bernardo Marques, Luiz Tenório Marques 
Fernandes, que foi tenente do Exército do Regimento de Dragões. Estabeleceu estância 
no atual município de Canguçu, antes de 1763, próximo ao Passo do Acampamento. E 
ainda, Escolástica, que casou-se com Antônio José de Moura, Feliciano, que foi padre e 
faleceu no Rio em 08 Jan 1808, Joaquina, que casou com o Capitão Mor de Laguna 
Paulo Rodrigues Xavier Pratis, e foram proprietários da Estância Canguçu, adquirida com 
a transferência dali da Real Feitoria do Linho-cânhamo de Rincão do Canguçu, 1783-89, 
conforme abordamos em Real Feitoria do Linho-cânhamo do Rincão do Canguçu, 
1783-89. São Lourenço do Sul: Prefeitura de Canguçu, 1992. 

Sua filha Joaquina casou em Rio Grande em 12 Fev 1793 3m o Ten Cel de 
Engenheiros Alexandre Eloy Portelli que em 1783, como Capitão, levantou o mapa do 
Rincão de Canguçu. Eloy Portelli foi Tenente General Graduado e faleceu no Rio de 
Janeiro, em 22 Fev 1838 ,aos 88 anos. 
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Sua filha Joana casou com Joaquim Oliveira Álvares, citado, que por volta de 1812, 
como Ten Cel, comandou a Legião de Voluntários de São Paulo, que foi para o Sul e 
participou da Campanha de 1812 de D. Diogo de Souza e Guerras contra Artigas 1816 e 
1821. Fora eleito deputado pela província do Rio Grande do Sul, 1830-33. Faleceu em 
Paris, em 17 Jun 1835, sendo sepultado no Cemitério Pere La Chaise. 
 

Na reconquista de São José do Norte em 1766 

Aos 22 anos, em 07 Mar 1765, Manoel sentou praça como Capitão no Regimento 
de Cavalaria de Milícias do Rio Grande de São Pedro do Sul que se constituiria, ao lado 
do Exército de 1a linha, a sua 2a linha. Milícias substituídas em 1831 pela Guarda 
Nacional. Foi miliciano até 1770. 

O Cap Manoel viu frustrado o ataque à Vila de Rio Grande, tentado por Marcelino 
de Figueiredo a partir do Forte São Caetano, no Estreito, e com o seguinte plano: 

Uma força composta de guerrilheiros, ao comando do Capitão Rafael Pinto 
Bandeira e Dragões do Rio Grande, enviados pelo Cel Roncaly, de Rio Pardo e baseados 
na sede de antiga estância de Luiz Marques de Souza, irmão de Marques de Souza, 
situada no atual município de Canguçu, deveriam atrair para o corte do São Gonçalo 
defensores de Rio Grande. 

O ataque fracassou, mas os capitães intrépidos de Milícias Manoel Marques de 
Souza e Cipriano Cardoso atacaram os espanhóis em São José do Norte e fizeram 18 
prisioneiros espanhóis. 

Contribuíram, assim, para que na madrugada de 01 Abr 1766, aniversário do rei D. 
José, fosse retomada a margem norte do Sangradouro da Lagoa dos Patos, há treze 
anos em poder da Espanha. 

Em 1770, tornou-se tenente de Voluntários de Cavalaria, passando a seguir para a 
1a Linha do Exército, em 06 Jun 1772, como tenente de Dragões, posto na qual tomaria 
parte ativa na expulsão dos espanhóis da sua vila natal, Rio Grande, em 01 Abr 1776. 

 

Atuação na derrota de Vertiz y Salcedo 

Durante a ocupação espanhola do Rio Grande, Manoel Marques de Souza serviu 
de Oficial de Ligação para o governador do Rio Grande, entre as fronteiras do Rio Pardo 
e do Rio Grande, que barravam o avanço espanhol, tendo inclusive sido ajudante do 
Major Patrício Correia Câmara, comandante dos Dragões do Rio Pardo. 

Esta ligação se acentuou por ocasião da invasão do governador de Buenos Aires D. 
Vertiz y Salcedo, com o objetivo de eliminar as guerrilhas portuguesas na Serra dos 
Tapes (em Canguçu) e Serra do Herval (Encruzilhada), ao comando respectivo de Rafael 
Pinto Bandeira e de seu pai, Francisco Pinto Bandeira. 

Invasão que pretendia expulsar os portugueses do Rio Grande do Sul, mas que foi 
derrotada nos combates de Santa Bárbara e Tabatingaí, disto resultando Vertiz y Salcedo 
ter sido detido em face a Rio Pardo e obrigado a se retirar para a base mais próxima - a 
Vila de Rio Grande, em marcha batida através de Encruzilhada, Canguçu, Cerrito e Pedro 
Osório atuais, tendo atravessado o Camaquã no passo deste então chamado da Armada, 
referência às dificuldades ali passadas pela Real Armada (Exército) de D. Vertiz y 
Salcedo, para ali conduzido por ardil preparado por Rafael Pinto Bandeira. 

 

Atuação na Guerra da Restauração do Rio Grande 

Face a esta invasão de D. Vertiz y Salcedo, Portugal decidiu retomar o Rio Grande 
do Sul, que era em grande parte controlado pelos espanhóis baseados em Rio Grande, 
no Forte São Tecla em Bagé atual e no de São Martinho, na subida da serra para as 
Missões. 

E para tal organizou o Exército do Sul que foi baseado em São José do Norte, ao 
comando de Ten Gen Henrique Bõhn, discípulo do Conde de Lippe, que reorganizara o 
Exército de Portugal. 
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Bohn, "chefe de renome, enérgico, valente e disciplinador" organizou e dispôs seu 
Exército do Sul de 3.952 homens articulados em São José do Norte, Rio Pardo e Porto 
Alegre. 

E justo escolheu o Tenente Marques de Souza para seu Ajudante de Ordens, por 
seu valor militar e reconhecido conhecimento militar do Rio Grande do Sul e de sua 
gente, e não tardou a tornar-se conselheiro militar de seu chefe. 

E por cerca de 4 anos exerceu esta função de confiança, acompanhando inclusive o 
seu chefe até o Rio de Janeiro. 

 

Guia do Assalto à Vila do Rio Grande 

Em razão do seu conhecimento da Vila de Rio Grande, coube-lhe a missão de 
comandar o ataque principal noturno, de surpresa, sobre os fortes chaves da Trindade e 
do Mosquito, sob cujas proteções estava a esquadrilha espanhola ancorada. Tinham de 
ultrapassar a esquadrilha sem serem pressentidos e depois de conquistados os fortes, ao 
amanhecer, voltar canhões dos mesmos contra a Esquadrilha Espanhola. 

Usaram na operação de travessia do sangradouro da Lagoa dos Patos, jangadas 
feitas com madeira especial, mais algumas lanchas da Esquadrilha portuguesa. 

As jangadas chegaram bem ao objetivo. Algumas lanchas encalharam e foram 
pressentidas por um barco inimigo que abriu fogo contra elas. 

Os granadeiros que as ocupavam desembarcaram com água pela cintura, com a 
espada presa pelos dentes e o bornal de granadas na cabeça. 
E Manoel Marques guiou com precisão os atacantes, que conquistaram sucessivamente 
os fortes da Trindade e Mosquito. Estes, ao amanhecer, voltaram os seus canhões contra 
os navios inimigos, os quais pegos de surpresa, foram bombardeados. E, para 
escaparem da armadilha, se dirigiram à barra do Rio Grande onde, para se protegerem 
dos poderosos fogos do Forte São Pedro da Barra, perderam por encalhe 3 unidades. 

O ataque guiado por Marques de Souza, integrado por Destacamento de 200 
granadeiros dos regimentos de Infantaria de Bragança e de Moura, ao comando do Major 
Manoel Carneiro, decidiu a incruenta vitória que selou a Reconquista da Vila de Rio 
Grande e do Rio Grande do Sul. Assunto que abordamos em detalhes citados em nossa 
A Guerra da Restauração do RGS. 

Dia 1o de abril de 1776, data da reconquista da Vila do Rio Grande era dia de São 
Francisco de Paula. Daí a razão do primitivo nome de Pelotas em homenagem a este dia 
histórico. Santo que se constitui por esta razão, deste então, o padroeiro de Pelotas, e, 
por uma feliz coincidência, o valoroso capitão que guiou a reconquista de Rio Grande e 
que libertou, em consequência, as terras de Pelotas atual, ao povoamento português, é 
hoje a denominação histórica da 8a Bda Inf Mtz. 

 

Atuação no período de paz 1777-1801 

No período de paz que seguiu ao Tratado de Santo Ildefonso (1777), até a Guerra 
de 1801, dedica-se a atividades econômicas como estancieiro e tornou-se um líder na 
Fronteira do Rio Grande. Em dezembro de 1784 passou a servir como major da Legião 
de Cavalaria Ligeira, ao comando do Brigadeiro Rafael Pinto Bandeira. Grande Unidade, 
encarregada da defesa da Fronteira do Rio Grande da qual era a única tropa, com seu 
QG na estância de Pinto Bandeira junto ao São Gonçalo e próximo ao rio Piratini, então 
fronteira de fato. Nestas funções cooperou com a demarcação do Tratado de Santo 
Ildefonso na Fronteira do Rio Grande. Tratou de vivificara região reconquistada aos 
espanhóis, hoje compreendida pelos municípios de Pelotas, São Lourenço, Canguçu, 
Piratini, Pedro Osório, Cerrito, Morro Redondo e Capão do Leão, organi-zando-a em 
distritos militares aptos a serem mobilizados para a guerra, o que aconteceria em 1801. 
Esteve vigilante e sempre protestou com veemência junto ao Marquês de Sobremonte, 
dirigente espanhol, no sentido de impedir infiltrações espanholas no território em litígio ao 
Sul do rio Piratini. 

Dentro desses preparativos, em 1800, por razões estratégicas, foram fundadas as 
atuais cidades de Caçapava, Canguçu e Encruzilhada do Sul, conforme nosso Canguçu 
200 anos. (Resende: ACANDHIS, 2000). 
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Marques de Souza foi estancieiro nas seguintes 3 sesmarias, lhe foram doadas por 
serviços prestados: na ilha Torotama em Rio Grande, na costa do Jaguarão e no Cerro 
Pelado, em Cerrito atual, conforme levantamento do Major Angelo Pires Moreira em seu 
livro Ten Gen Manoel Marques de Souza. (Pelotas: Ed. UFPEL, 1998. p.95) 

Herói da Guerra de 1801 na Fronteira do Rio Grande 

Em 1801, na iminência de Guerra na Europa, entre Portugal e Espanha, e coerente 
com seu pensamento militar, recebeu ordens do governador do Rio Grande, Ten Gen 
Veiga Cabral, de "atacar antes de ser atacado". E assim deu início às hostilidades, 
varrendo as guardas espanholas de São Sebastião, Quilombo, São José, Santa Rosa e 
Lagoa (Foz do Jaguarão) ao norte do rio Jaguarão, sobre o qual cerrou suas forças da 
Fronteira do Rio Grande. Tropas de seu comando bateram tropas espanholas no Passo 
das Perdizes e avançaram de surpresa sobre oTaim e surpreenderam e dispersaram 
guardas espanholas nos arroios Chuí e São Miguel, incorporando definitivamente ao 
território nacional o atual município de Santa Vitória do Palmar. À frente de 800 homens 
da Legião de Cavalaria Ligeira da Fronteira do Rio Grande, invadiu o Uruguai atual pelo 
passo de N. S. da Conceição do Jaguarão (atual Centurion) e conquistou o forte espanhol 
de Cerro Largo (atual Mello). Face à forte pressão, Marques de Souza retirou-se e 
fortificou-se no corte do rio Jaguarão, no já citado passo de N. S. da Conceição. Ali 
recebeu ultimatum do Marquês de Sobremonte para deixar aquela posição em 24 horas, 
sob pena de ser retirado à força das armas. Manoel Marques de Souza, comandante da 
Fronteira do Rio Grande, assim respondeu ao Marquês de Sobremonte: 

"Que nem em 24.000 anos conseguiriam desalojá-lo dali. E que tentassem 
para confirmar a sua disposição e de suas tropas!" 

Em pouco tempo convergiram para o passo N. S. da Conceição do Jaguarão todas 

as forças existentes no Rio Grande do Sul. Inclusive as da Fronteira do Rio Pardo, ao 

comando de Patrício Correia Câmara e as da frente do Chuí. Em 13 de dezembro de 

1801, os espanhóis se retiraram do outro lado do passo, sem testar a determinação de 

Marques de Souza. Em 17 de dezembro de 1801 foi conhecida a paz da Europa. A 

Espanha não devolveu a cidade de Olivença, que conquistara de Portugal, e não exigiu 

de volta os territórios que este conquistara no Brasil, sendo que na Fronteira do Rio 

Grande foram incorporados definitivamente ao Brasil, Santa Vitória do Palmar e o 

território entre os rios Piratini e Jaguarão onde se localizam, hoje, os municípios de Pedro 

Osório (ao sul do Piratini), Pinheiro Machado, Herval do Sul, Arroio Grande e Jaguarão. 

Assim, com sua ação militar objetiva, Manoel Marques de Souza 1º, como comandante 

da Fronteira do Rio Grande e da Legião de Cavalaria Ligeira, ajudou a expandir e a fixar 

a fronteira do Sul do Brasil nos cortes dos arroios do Chuí e São Miguel e do rio 

Jaguarão, aproximando-a da fixada pelo justo Tratado de Madrid de 1750. 

No Exército Observador e Pacificador da Banda Oriental 

Em 1811-12, na Campanha do Exército Observador e depois Pacificador da Banda 

Oriental, a Fronteira do Rio Grande, agora ampliada pela guerra anterior, ao seu 

comando, bem como a Legião de Cavalaria Ligeira, Marques de Souza teve destacado 

papel militar. Em 1811 vamos encontrá-lo nos serros de Bagé (então fundada) como 

Marechal de Campo, comandando a seguinte tropa que constituía a 1a coluna do 

Exército em Operações: 
- 2 Batalhões de Infantaria do Rio Grande; 
- 2 Esquadrões de Cavalaria Ligeira; 
- 2 Esquadrões de Cavalaria da Legião de São Paulo; 

- 1 Esquadrão de Cavalaria de Milícias do Rio Grande, recrutado no vasto município 
de Rio Grande (Pelotas, Canguçu, Piratini, Rio Grande, etc). 
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Ao ser inspecionada, a tropa sob as ordens de Marques de Souza mereceu o 

seguinte elogio de D. Diogo de Souza, Governador e Capitão General do Rio Grande do 

Sul de então: 
"Inspecionando a tropa deste acampamento (Bagé), achei a LEGIÃO DE CAVALARIA 
LIGEIRA, desta Capitania, em perfeição. Isto é uma consequência natural do 
reconhecido zelo do seu chefe o MARECHAL DE CAMPO MARQUES DE SOUZA, ao qual por 
mais este motivo fiz na frente daquela LEGIÃO DE CAVALARIA LIGEIRA os elogios 
que lhe são devidos e aos seus oficiais. 

QG no Acampamento de Bagé, 13 de março de 1811. Dom Diogo de Souza" 

Era parte de texto de uma carta de D. Diogo de Souza ao Ministro da Guerra, o 

Conde de Linhares. Isto dá a medida do conceito no Exército de Marques de Souza 1o. 

Coube-lhe o comando da vanguarda do Exército Pacificador ca Banda Oriental na 

invasão do Uruguai ocorrida em 23 Jul 1811. Fiel à sua legenda que traduzia o seu 

pensamento militar, de "Atacar antes de ser atacado", atravessou mais uma vez o passo 

N. S. dia Conceição do Jaguarão, importante acidente capital em sua Fronteira do Rio 

Grande, pelas facilidades de travessia a vau. A seguir, mais uma vez, atacou o forte de 

Cerro Largo. Em 05 Set 1811 liderou pessoalmente o ataque à Fortaleza de Santa 

Teresa, oa qual se apossou. Na mesma noite sua vanguarda atingiu Castilho, tazendo 16 

prisioneiros e apresando 300 cavalos. Em avanço fulminante surpreendeu o inimigo 

concentrado em Rocha, onde fez mais prisioneiros e capturou mais cavalos. Sempre na 

vanguarda e con-iante na segurança pelas informações, em marcha forçada, atingiu 

Maldonado, em 14 de outubro. 

Fez toda essa campanha, no itinerário Maldonado - Pão de Açúcar - Passo do 

Cuelo-Cerro Pelado - Passo Durazno-Rio Chuí - Rio Negro - Arroio - Arroio Maio - 

Paissandú, durante 46 dias, percorrendo 96 léguas marcadas de incidentes bélicos no 

enfrentamento de guerrilhas. Depois de 3 meses em Paissandú e Cunha Pirú, Marques 

de Souza retornou com as forças da Fronteira do Rio Grande, retirando-se para a sua 

Fronteira pelo passo N. S. da Conceição, em setembro de 1812. 

Atuação nas guerras contra Artigas, 1816 e 1820 

Nas Guerras contra Artigas (1816 e 1821), Manoel Marques de Souza 1o, à frente 

das tropas da Fronteira do Rio Grande prestou expressiva colaboração para as vitórias 

sobre Artigas, em Catalão e Taquarembó, e para a tomada de Montevidéu, pela divisão 

de Voluntários Reais vinda de Portugal com aquele fim. Na primeira Guerra coube-lhe, 

com a Fronteira do Rio Grande, fazer a cobertura e fixação do inimigo no corte do rio 

Jaguarão e fazer a vanguarda e apoiar a passagem da Divisão de Voluntários Reais de 

São José do Norte por terra, pelo litoral, até Montevidéu, que ela conquistou em 20 de 

janeiro de 1817. Comandou a Vanguarda seu filho Manoel Marques de Souza 2o, então 

major. 

Ao final, as tropas da Fronteira de Rio Grande, ao seu comando, foram 

concentradas em Bagé, em condições de apoiar a Divisão de Voluntários Reais em 

Montevidéu. 

Na Segunda Guerra contra Artigas, que teve seu epílogo em Taquarembó, coube-lhe 

realizar a concentração da Fronteira do Rio Grande em Bagé e, a seguir, em Jaguarão, e 

guarnecer a fortaleza de Santa Teresa, além de obter informações e hostilizar ao sul do 

rio Jaguarão os inimigos, com os guerrilheiros Capitão Bento Gonçalves da Silva e 

Albano de Oliveira, além de manter guarnecido o forte de São Miguel. Ao final deslocou o 

grosso de suas tropas para Las Canas, ao sul do rio Jaguarão. O sábio francês Saint-

Hilaire, viajando na época pelo Rio Grande do Sul, deixou excelentes impressões sobre 
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Manoel Marques de Souza 10 e sua atuação, na obra Viagem ao Rio Grande do Sul 

(Rio, Ariel, 1935). 

 

No governo da Capitania do Rio Grande de São Pedro do Sul 

De 22 de setembro de 1820 a 20 agosto de 1821, por cerca de 11 meses, governou 

o Rio Grande do Sul (então capitania) e comandou suas Armas. Foi o primeiro filho do 

Rio Grande do Sul a governá-lo como capitania independente do Reino Unido do Brasil, 

Portugal e Algarve e a comandar as suas Armas (atual 3a Região Militar). Foi o primeiro 

filho do Rio Grande do Sul a atingir o posto máximo da hierarquia da época: Tenente 

General. Foi o quarto governador e Capitão General do Rio Grande do Sul. Seu retrato à 

óleo é o quarto na galeria de ex-comandantes da 3a Região Militar, comando que até 

1952 teve responsabilidade militar sobre o Rio Grande do Sul, desde sua fundação em 

1809. Em 21 de abril de 1821, com energia, dominou motim do Batalhão de Infantaria e 

Artilharia de Porto Alegre. 

 

Marques de Souza e a Independência 

Em 16 de outubro de 1821, acusado de haver pretendido organizar em Porto Alegre 

um governo pró-independência do Brasil, foi mandado recolher-se ao Rio de Janeiro sob 

custódia, pelo último governador do Rio Grande do Sul nomeado por Portugal - O 

Brigadeiro João Saldanha de Oliveira Daun. No Rio, Manoel Marques de Souza 

encontrou favoráveis à independência o seu genro e o Mal Joaquim Xavier Curado. Muito 

doente e abalado com a desatenção sofrida, viveu ainda tempo suficiente para ver seu 

genro, como Ministro da Guerra e seu amigo Xavier Curado, como comandante das 

Armas do Rio de Janeiro (atual 1a Região Militar), liderarem as forças no Campo de 

Santana, em 09 Jan 1922, que deram o aval para D. Pedro se recusara embarcar para 

Portugal, no episódio que passou à História como Dia do Fico. 
 

Projeção histórica 

O Ten Gen Manoel Marques de Souza, um dos maiores Tonteiras do Brasil, com 

cerca de 25 anos no comando da Fronteira do Rio Grande durante 4 guerras, não viveu 

para ver concretizado o seu sonho de Independência, responsável por seu afastamento 

do seu Rio Grande e de sua Fronteira. Faleceu em 21 de abril de 1822, aos 79 anos. Foi 

sepultado com todas as honras militares no Mosteiro de Santo Antônio, no Largo da 

Carioca. Desapareceu assim um dos maiores fronteiros do Brasil Colônia e Reino Unido - 

oTen Gen Manoel Marques de Souza 1o, assinalado e legendário comandante da 

Fronteira do Rio Grande, de 795 a 1820, durante 4 campanhas. Nunca teve o desprazer 

de a fronteira sob sua responsabilidade invadida, por manter-se sempre fiel a esta divisa - 

ATACAR ANTES DE SER ATACADO - o com apoio na segurança pelas informações 

sobre os possíveis inimigos, as quais obtinha com muita competência. A FRONTEIRA 

DO RIO GRANDE, com jurisdição territorial em passado heroico e glorioso sobre a área 

que hoje em muito coincide com a a sob jurisdição da 8a Brigada de Infantaria 

Motorizada, que tem seu QG há 48 anos em Pelotas. 
 

 

Fontes Consultadas 
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CAPÍTULO TERCEIRO  
 

 
 

OS COMANDANTES DA 8
a
 BDA INF MTZ, SUAS EXPERIÊNCIAS 

PROFISSIONAIS, AÇÕES E LIÇÕES DE COMANDO 
 

O presente capítulo, na medida que o permitiram as fontes disponíveis e os poucos 
recursos financeiros para a pesquisa, o mais profunda possível, e não efetivada, por esta 
razão, focaliza, cronologicamente os comandantes da ID/3 e sua sucessora, a 8a Brigada 
de Infantaria Motorizada. 

Não tiveram o desenvolvimento desejável, por falta de fontes literárias suficientes, 
em princípio, alguns comandantes antes de 1964, a partir do que, os dados obtidos nas 
fontes disponíveis acessíveis tornaram-se mais completos e melhor cuidados. 

Na abordagem das experiências profissionais, ações e lições deixadas pelos 
comandantes, usando seus currículos profissionais, suas palavras de despedidas e 
elogios dos comandantes da atual 3a DE e depois da 6a DE, pode o leitor interessado 
concluir sobre as linhas mestras da evolução operacional histórica deste Grande 
Comando. E, com apoio nelas próprias, as mesmas poderão ser desenvolvidas com 
maior profundidade, e na forma desejada, com apoio também em outros documentos da 
ID/3 e depois 8a Bda Inf Mtz, produzidos no período a estudar. 

As informações biográficas de cada comandante, mais genéricas ou mais 
detalhadas, refletem dados fornecidos por eles ou por seus ajudantes de Ordens ou 
Assistentes, em resposta a quesitos respondidos em seus currículos, mantidos pela 
Secretaria do Exército. Às vezes é desconhecida a cidade natal, filiação e família de 
alguns biografados, cuja obtenção seria dificílima.  

E, assim, o historiador militar oferece, a seguir, a reflexão das atuais e futuras 
gerações do Exército e, em especial, a de integrantes da 8a Bda Inf Mtz- Brigada Manoel 
Marques de Souza 1o - as lições de História deixadas pelos diversos chefes que a 
comandaram, na forma de suas ações e lições de comando, como agentes principais do 
processo de evolução dessa Grande Unidade Operacional.  

 

 
 
 
 

Comandantes da ID/3 1938-1946 em Santa Maria 
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GEN BDA JOÃO MARCELINO FERREIRA E SILVA O primeiro 
comandante da ID/3 

Comandou a Infantaria Divisionária da 3a Divisão de Infantaria de 01 Set 1938 a 20 
Jul 1939. 

Nasceu em 06 Abr 1878. Praça de 24 Out 1874. Alferes aluno em 25 Fev 1903 na 
Escola Militar da Praia Vermelha. 2°Ten em 10Jan 1907. 1°Ten em 14Jan 1913. Cap com 
antiguidade a contar de 21 Jul 1918. Majorem 10 Fev 1927. Ten Cel em 30 Abr 1931. Cel 
em 29 Dez 1932. Todas as promoções por merecimento, como oficial superior, e Gen 
Bda em 25 Dez 1937. 

Possuía o Curso de Engenheiro Militar e o de bacharel em Ciências Físicas e 

Matemáticas, e o de Aperfeiçoamento. Participou do combate às revoluções de 1924, em 

São Paulo, de 16 Jul a 04 Ago 1924 e da Revolução de 1932 ,em São Paulo ,de 11 Jul a 

03 Out1932. 

Foi transferido para a Reserva com mais de 45 anos de serviços. 

Era comendador da Ordem do Mérito Militar e possuía a Medalha Militar de mais de 

40 anos de bons serviços ao Exército. 

Estes são dados do Almanaque de Oficiais, porquanto não existem registros de sua 
vida militar na Secretaria do Exército (somente foto e tempo de serviço para a inatividade, 
na Diretoria de Inativos e Pensionistas). 
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GEN BDA MIGUEL DE CASTRO AYRES 

Comandou a ID/3 da 3a Dl de 9 Set a 8 Jun 1941. Nasceu em 15 Ago 1880 em 

Granja/CE, filho do Gen Bda José Joaquim Ayres do Nascimento. 

Praça Voluntária do 2o BI, em 26 Fev 1897, tendo sido matriculado na Escola Militar 

do Ceará (no local do atual CMF) em 6 Mar 1897, por ocasião da Guerra de Canudos, no 

sertão baiano. Cursou a Escola Preparatória e Tática do Realengo, de 6 Mar 1897 a 22 

Mar 1899, quando foi matriculado na Escola Militar do Brasil na Praia Vermelha. Alferes 

aluno em 24 Fev 1902, foi confirmado 2° Ten de Artilharia em 10 Jan 1907. Trocou a 

Artilharia pela Infantaria por Dec de 6 Fev 1907. 1°Ten por estudos, em 4 Ago 1912. Cap 

por estudos, em 8 Fev 1918. Major em 17 Out 1926. Ten Cel em 24 Abr 1930. Cel em 5 

Nov 1932. Somente a de Ten Cel foi por merecimento. 
Gen Bda em 7 Jul 1939, sendo designado para comandar a ID/3. 
Cursou Inf, Cav e Art na Escola da Praia Vermelha pelo regulamento de 1898. 

Curso de Aperfeiçoamento em 1920, como capitão, Estado-Maior e Informações do EME 
(atual ECEME). 

Participou das seguintes campanhas: Na 1a Guerra Mundial, Chefe do Serviço de 
Vigilância da Ilha Grande/RJ, de Jun 1917 a Nov 1918. Combate à Revolução de 1924, 
em São Paulo, de 6 Jul a 25 Ago 1924 e à Revolução de 1932, em São Paulo, de 15 Jul 
a 3 Out 1932, no comando do 10° RI, em operações no túnel da Mantiqueira e, em 1935, 
participou da repressão à Intentona Comunista na Escola de Aviação Militar nos Afonsos 
- Vila Militar, no comando do 1o RI - Regimento Sampaio. 

Exerceu as seguintes funções militares: no CMRJ - instrutor militar de Infantaria e 
Esgrima a baioneta e instrutor interino de Infantaria, de 30 Nov 1910 a 4 Jan 1911. 
Ajudante do Inspetor do Asilo dos Inválidos da Pátria, de 19 Mar 1908 a 1 Abr 1910, na 
ilha do Bom Jesus, no Rio de Janeiro. 

Ajudante do Comandante da Polícia Militar do DF, de 26 Nov 1914 a 21 Jan 1919, 
durante a 1a Guerra Mundial. Chefe da 1a Div/ DGP - Comissão de promoções a Sub Ten 
e da Revisora da RISG. Chefe da D-1 do DPE e do Gabinete do EME e Secretário da Co-
missão de Promoções do Exército. 

Comandou como major os 13°e24° BC, o 12° RI em BH, o 1o RI (Regimento 
Sampaio), como coronel ,e por fim a ID/3a Dl. 

Exerceu as seguintes funções civis: Instrutor militar dos ginásios São Bento e Pio-
Americano e interventor da Siderúrgica SIDAPAR/AS de aço para revólveres de Abr 1943 
a Ago 1944. 

Transferido para a Reserva como Gen Bda em 9 Mar 1941, sendo promovido na 
Reserva a Gen Div em 20 Jun 1959 (Lei n° 1267). 

Foi condecorado com as seguintes condecorações: Comendador da Ordem do 
Mérito Militar, Medalha Militar (mais de 40 anos de bons serviços) e Comenda 
cinquentenário da Proclamação da República. 

Publicou os seguintes trabalhos de natureza profissional e histórica na A Defesa 

Nacional. 

- O problema militar brasileiro e o serviço militar obrigatório. 

N°209, maio 1931. 
- O Serviço Militar e a Organização da Reserva, n° 283, Jul 

1937. 

- Ideias para a nova Lei de Promoções, n° 316, Set 
1940. 

- Acesso de uma mesma turma de Aspirantes nas Armas e Serviços, n° 319, Dez 
1949. 

- Visconde deTaunay, n° 348, maio 1943. 
- O Corpo de Saúde no Exército, n° 375, Ago 1945. 
- O problema do Serviço Militar no Brasil e o Serviço Militar Obrigatório, n°376, Set 

1945. 
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- Lei de Promoções, n° 413, Out 1948. 
- O Memorial dos coronéis, n° 478, maio 1954 Publicou no Anuário Militar de 
1942: Atuação do Exército nas transformações políticas e sociais porque passou o 
Brasil. 
- Deixou inédito O Exército que eu vi. (Escrito de Jul a Dez 1947). 

O General Ayres faleceu em 28 Ago 1968 no Rio de Janeiro, aos 88 anos (BE 

52/68 p. 52). 

 

 
 

GEN BDAJOSÉ SILVESTRE DE MELLO 
Comandou a ID/3 Dl,de 15 Set 1941 a 8 Jun 1944. Nasceu em SantôAna de 

Ipanema/AL, cerca de 1880, filho de Manoel Silvestre de Mello e D. Rita Machado 

Silvestre de Mello. Praça de 5 Nov 1898. Cursou a Escola Militar da Praia Vermelha e a 

seguir a Escola de Guerra de Porto Alegre, onde foi declarado Aspirante a 

Oficial de Cavalaria. 

Sua carreira teve o seguinte curso: 2°Ten, 24 Mar 1910.1o Ten, 25 Mai 1916. Cap 

graduado 31 Mar 1921 e efetivo em 24 Jun 1921. Major, 6 Set 1928. Ten Cel, 7 Nov 

1932. Cel, 3 Mai 1937. Suas promoções a major e coronel foram por merecimento. Gen 

Bda ,em 19 Ago 1941 e Gen Div na reserva, em 6 Nov 1950. Faleceu no Rio de Janeiro 

em 25 Ago 1963 (Dia do Soldado), conforme BE, com cerca de 83 anos. 

Combateu a Revolta dos Marinheiros e do Batalhão Naval em Nov e Dez de 1910 

(conhecida como "Revolta da Chibata") e a Revolução de 1924, de 28 Jul a 19 Set 1924, 

e a Coluna Miguel Costa/Prestes, de 18 Jan a 15 Mai 1925. Cursou o Preparatório e 

Tático e o 1o ano da Escola Militar da Praia Vermelha (Reg. 1898) e a Escola de Guerra 

em Porto Alegre (Regulamento 1905), Aperfeiçoamento de Oficiais e o de Estado-Maior 

(regulamento 1921). 

Desempenhou os seguintes comandos: 
- Comandante do Regimento Escola de Cavalaria, como Ten Cel, de 6 Fev a 18 

Dez 1933. 
- Subcomandante do Regimento Escola de Cavalaria ,de 18 Dez 1933 a 23 Mai 

1935. 
- Chefe e subchefe de seção do EME, de 27 Mai 1935 a 4 Mai 1936; 

 
- Subchefe do EM/1a RM, de 5 Mar 36 a 7 Mai 1937. 
- Comandante da 1a Bda Cavalaria, 3 Jun 1987 a 18 Jan 

1938. 
- Diretor do Colégio Militar do Rio de Janeiro ,de 10 Fev 1938 a 1  Fev 1939. 
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- Comandante do 1o RGD (Dragões da Independência - atualmente em Brasília, 1o 
RCG) de 11 Fev 1939 a 3 Set 1941. 

- Comandante da Infantaria Divisionária da 3a Dl de 14 Nov 1941 a 20 Jun 1942. 
Comandante da 2a Divisão de Cavalaria (atual 2a Bda C Mecem Uruguaiana), de 10 

Jul 1942 a 11 Nov 1944, tendo sido transferido para a Reserva em 25 Dez 1944, logo a 
seguir. Foi agraciado com as seguintes condecorações: Comendador da Ordem do 
Mérito Militar e Medalha Militar, por mais de 40 anos de bons serviços ao Exército. 
Campeão de Cavalo D'Armas em 1919.  

 
 

 
GEN BDAJOÃO PEREIRA DE OLIVEIRA 

 
Comandou a ID/3 de 4 Jul 1942 a 18 Jun 1943. Nasceu em Mai 1883 em 

Itabaiana/SE, filho de João Pereira de Oliveira e D. Maria José de Oliveira. Casou com D. 
Inah Nunes Pereira de Oliveira, de cujo consórcio nasceram Croacy, Crânger (Oficial do 
Exército) Ubiratan (oficial da Aeronáutica) e Jussara. 

Sua carreira teve o seguinte curso: Praça de 7 Abr 1903 ,no BI, com destino à 
Escola Preparatória e Tática do Realengo.  

Cursou a Escola de Guerra em Porto Alegre, 1906-1911, de foi declarado Aspirante 
a Oficial de Infantaria, em 2 Jan 1911. Ten em 30 Jun 1915. 1°Ten, 10 Mar 1920. Cap, 14 
Out 1925. Major, 7 Abr 1932. Ten Cel, 2 Out 1934. Cel, 3 Mai 1928. Todas as de oficial 
superior foram por merecimento. Gen Bda, em 24 Mai 1942 e Gen Div, na Reserva, em 
13 Set 1951. 

O General João Pereira faleceu no Rio de Janeiro em 20 Mar 1968 (BE 32/68, p. 

68) aos 85 anos. 

Possuía os cursos de Aperfeiçoamento e de Estado-Maior.  

Combateu a Revolta do Contestado, SC/PR, de 6 Out 1914 a 28 Abr 1915 e a 

Revolução de 1924, em São Pauto, de 15 Jul a 4 Ago 1924. 

Exerceu os seguintes comandos: Força Pública de Sergipe, como capitão. 

Comandante de Cia de Carros de Combate de 30 Out 1930 a 6 Fev 1932. Como Coronel, 

comandante do 2o BC, de 21 Jun 1937 a 21 Mai 1938, do 13o RI, de 5 Jul 1938 a 22 Abr 

1939. Chefiou o EM/3a RM, de 2 Mai 1939 a 20 Mar 1942, durante as Manobras de Saicã 

de 1940. 

Promovido a General comandou a ID/3, de 4 Jul 1942 a 12 Jul 1943, a ID/2 
(Caçapava/SR de 16 Ago 1943 a 21 Fev, quando transferiu-se para a Reserva. 

Sua 1a Unidade foi a 1a Cia de Metralhadoras no Rio. Comandou interinamente as 

1a e 2a RM. 

Fez jús às seguintes condecorações: Comendador da Ordem do Mérito Militar, 

Medalha Militar de Ouro (por mais de 40 anos de bons serviços ao Exército). Medalha 50 

anos da Proclamação República, Medalha 100 anos do Barão do Rio Branco, medalha 




